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PETROLEO ETC.
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SANTIAGO, m a i o  
(Pela Fanair do Bra
sil) — Resumi, na ul
tima crônica, algumas 
observações do jorna
lista Luís Hcrnandez 
Parker sobre o Chile e 
o Peru. Vamos conti
nuar hoje esse peque
no furto do trabalho 
do colega chileno. Na
turalmente não endos
samos o que ele diz, 
mas de um modo geral 
ele serve para dar uma 
ideia ao leitor brasi
leiro, sempre tão pou
co informado sobre a 
America do Sul, da 
conjuntura (oba!) eco
nômica e politico-sociãl 
dos dois paises vizi
nhos.

No Peru as exporta
ções não pagam im
postos e não há limites 
à importação — a não 
ser, recentemente, à de 
automóveis de luxo 
(1.500 unidades por 
ano) e se pode comprar 
em Lima tudo o que a 
Europa e os Estados 
Unidos podem vender 
de melhor. Enquanto o 
Chile é o terceiro com
prador, no mundo, de

r$y
produtos pgruanos, o 
Peru apejfas compra 
ao Chile algumas con
servas, vinhos, nozes e 
ação de Huachipato. No 
ano de 1954 o Chile 
importou do Peru mer
cadorias no valor de 44 
milhões de soles, e lhe 
vendeu mercadorias no 
valor de 318 mil soles. 
Compra-lhe grandes 
quantidade de algo
dão, açúcar, pétroleo, 
alfafa e chumbo, ven
de-lhe pequenas quan
tidades de salitre aço, 
cevada, madeira, vinho 
e frutas.

Nos últimos três anos 
380 milhões de dólares 
chegaram ao Peru pa
ra explorar seus mine
rais, algodão, açúcar e 
arroz. Alem disso os 
bancos controlados pe
la Casa Branco facili
taram a soma de 131 
milhões de dólares, dos 
quais 100 milhões para 
a America Smelting, 
para aplicação em uma 
mina de cobre que faz 
concorrência às minas 
chilenas. As compa
nhias americanas pro- 
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uma de 634 mil hecta
res, no Peru; se desco
brirem, terão uma con
cessão por 20 anos, sem 
pagar imposto de ex
portação, mas dividin
do cm partes iguais 
seus lucros com o go
verno peruano. O adi
do de mineração da 
embaixada americana 
para o Peru e o Chile 
disse-me que, segundo 
os técnicos americanos, 
as jazidas de petroleo 
de Magalhães são me
lhores que as da Ve
nezuela. “ Se vocês, no 
lugar de declarar o 
petroleo monopolio do 
Estado, fizessem como 
o Peru c a Venezuela, 
e permitissem às com
panhias pesquisarem 
por sua conta e de
pois dividirem os lucros 
com o governo, veriam 
que em dez anos o Chi
le seria um dos prin
cipais abastecedores de 
petroleo do mundo. O 
adido norte-americano 
declarou que o mesmo 
deveriamos fazer com 
o urânio Os perua
nos estabeleceram uma 
Junta de Controle das

Substancias Radiativas 
que dá amplas facili
dades de credito aos 
mineiros que adquiram 
detetores Geigcr e es- 
cilimetros para pro
curar urânio. Já fo
ram encontrados diver
sos veios, mas sem va
lor comercial. Seis mil 
mineiros estão, porem, 
percorrendo os Andes 
peruanos atrás de urâ
nio. Enquanto isso vo
cês, chilenos, vjvem sob 
o complexo do imperia
lismo ianque... A esta 
altura o jornalista Par
ker conta que consul
tou, a respeito, os téc
nicos da ENAP (a Pe- 
trobrás daqui) e estes 
lhe disseram que, de 
acordo com seus pla
nos, dentro de 10 anos 
a ENAP poderá reali
zar uma exploração in
tensiva do petroleo de 
Magalhães, e todos os 
lucros serão para o Es
tado; ao passo que se 
o Chile adotasse a lei 
venezuelana o plano 
poderia ser cumprido 
em seis anos, mas o 
Estado teria apenas a 
metade dos lucros.


